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A Liixil*a Circular 

Tenta um engenheiro obter do 
governo concessão de u m privile­
gio para a construcção de u m a li­
nha circular, cujo traço hontem 
noticiamos. 

A'esse respeito diz a Gazeta dcNo 
tidas. 

«Está-lhe reservada a impor­
tante missão de desenvolver o 
commercio, a agricultura e a in­
dustria da província, estabelecen­
do commercio mutuo entre as ci­
dades do interior, que poderão 
desenvolver as uas fabricas e 
crear novas, permutando os seus 
productos ç o m maior celeridade 
e economia. 
Tanto para transito de passa­

geiros c o m o de mercadorias,é de 
incontestável vantagem. Tomare­
mos, por exemplo, as cidades de 
Piracicaba e Tietê, que poderão 
ficar e m c o m m u m c a ç ã o no máxi­
m o tempo de duas horas, e que 
actualmente para attingir do pri­
meiro ao segundo ponto consome-
se pelo menos dous dias. tendo o 
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Havia dois expedientes a escolher : 
alugar uma carruagem particular, 
ou tomar um lugar na diligencia, 
mas isto, na supposiçao de que Da­
niel, seguindo u<» encalço da mulher, 
não adoptasse o mesmo alvitre. 
Jorge dava toda a preferencia ao 

primeiro modo de locomoção ; enxer­
gava u'elle a grande vantagem de 
que viajando sosiuha, não se veria a 
moça obrigada a responder ás per­
guntas importunas de curiosos indis­
cretos. 
Saiu a portanto ã procura de u m ve-

hiculo. 
Ao passar pelo piteo viu o criado 

d$ çstalagem o mais dois moços de 

passageiro de transitar nas estra-
jdasYtuana, Paulista e Santos a 
Jundiahy até S. Paulo,onde toma­
rá no dia seguinte a Sorocabana 
para alcançar o ponto desejado. 

Imagine-se tratando de merca­
dorias o tempo que se despende­
rá e m baldeações. etc. 

Pela estrada circular todas as 
fabricas da província poderão le­
vara Santos as suas mercadorias 
sem sujeital-as a baldeações, nos 
próprios wagons do embarque. 
visto ser ella de bitola estreita : 
occorrendo que para este facto 
haverá grande reducção nos fre­
tes,que além disso terão também 
adomenor percurso. 

Irá ella a Santos pela Serra do 
Mar, tendo por isso a terça parte 
da despeza que ora se faz pela 
companhia lngleza, e evitará as­
sim a tabulosa despeza de custeio 
que faz aquella companhia c o m a 
conservação dos planos inclina­
dos. 

T ã o importante beneficio 
reverterá emfavordos exportado­
res, que poderão transportar suas 
mercadorias c o m abatimento de 
3o °/0 approximativamente do 
preço que ora pagam. 

Os terreno? marginaesdas duas 
estradas de ferro pouco produ­
zem pelas difficuldades e carestia 
ie transporte, que é feito e m ani 
mães, á procura de u m a ou outra 
estrada em pontos distantes ; ao 
passo que a projectada linha cir­
cular passará por esses terrenos, 
d a n d o-lhes consequentemente 
maior valor pela facilidade de 
transporte dos productos. 

cavallança que levavam seguro pelas 
roupas esfarrapadas, moendo-o ao 
mesmo tempo a pontapés, um sujeito 
de má apparencia, a quem tinham 
apanhado dentro da estribaria onde 
estavam oscavallos destinados á es­
colta da diligencia. 
— A h ! seu tratante t Vinha cá a iur-

tar-uos a aveia, heim ? gritou o cria­
do acompanhando estas palavrascom 
um derradeiro carnbapé ; olha que se 
tornarmos a pilhar-te da mos-te cabo 
da pelle ! Toma sentido / Salta, maro 
to / Não me appareças mais diante dos 
olhos / 
0 vagabundo mal se apanhou na 

rua deitou a correr sem pronunciar 
uma palavra ; mas, chegando a certa 
distancia, voltou-se e mostrou o pu­
nho áquelle que acabava de o amea­
çar. 
0 tenente sahiu da estalagem, sem 

dar maior importância áquella sce-
na. 
Andou por toda a cidade, c não tar­

dou a convencer-se de que mesmo 
pagando uma somma avultada não 
encontraria um só dos raros alquila-
doresdecavallos e carros que ali ha­
via, que se animasse a levar a Argel 
a Sra. Metzer. 
0 recente aprisiouamenlo da dili­

gencia, de que falámos líum dos ca­
pítulos precendentes incutia em toda 
a provincia um terror, aliás muito 
natural. 
Não se falava n'outra coisa senão 

em salteadores árabes, em roubo de 

Incontestavelmente serão incal-
j culaveis os lucros e benefícios da 
'provincia, não sendo somenos o 
desenvolvimento das estradas 
existentes. 

Accresce que o único favor que 
se solicita do governo é a licença 
para a construcção (favor esse 
imprescindivel), c em recompen­
sa terá post riormente o governo 
o gozo gratuito da estrada, quan­
do tiver cila o triplo do valor pelo 
desenvolvimento da provincia e 
consequentemente augmento de 
renda.» 

B e n y à o cio S». Paclre 

Eis o telegrarnma em resposta 
ao expe lid > pelo bispo do Rio 
de Janeiro ao Papa, no dia i3 do 
corrente. 

«Episcopo—Rio de Janei ro 
—Beatissimo Pater, gratias a gens, 
apostólica n benedictionem tebi. 
clero, ac fiJeíibus istiu» diocesis 
peramanter importit. Cardeal Ram-
polia. 

Quer dizei' : 
O Santíssimo padre, agradeci­

do, dá co u miito amor a ti, ao 
clero, e aos fieis dessa diocese a 
benção apostólica. 

Cardea* Rn applla. 
Extra \i ia da pastoral publica­

da no Paiz 

PCio de d aneiro 

Foi escolhido senador pelo Rio de 
Janeiro o conselheiro Pereira da Sil­
va. 

mercadorias, em assassinato e captu­
ra de viajantes 
Força era pois contuntar-se com o 

recurso da carruagem publica. 
Partindo de Blidah ao alvorecer, 

devia ella tocar ali um pouco antes 
do meio dia,mudar os animaes,e. cha­
gar a Argel ao cahir da noite. 
Jorge foi communicar a Leonida 

o resultado dos passos que tinha 
dado. 
— Pois bem, disse a moça. Está 

terminada a questão.. .Partirei na 
diligencia.. Mas, acerescentou ella, 
senão houver lugar, ouse ouizera 
minha má eslrella que o Sr. Mel/er 
figure entre os passageiros, o que se 
ha de fiuser ? 
—Ficaremos aqui até á noite, repli 

cou o tenente. Faremos o resto da 
viagem a cavatlo, protegidos p̂ Ia es-
' curidáo, domo até aqui, e só nos apar­
taremos ás portas de Argel. . . 

1 — E as emboscadas dos salteado­
res ? 

—A' noite não ha que receial-as... 
Os ladro •> naose dão ao trabalho de 
rondar depois do sol posto, pois sa-
\ bem que perderiam 0 sen tempo... 
Quanto á presença do Sr. Mel/er na 
diligencia, também não me parece 
provável.. .A esta hora é de suppòr 
que esteja em Boudjareck prestando 
soecorrosa Ricardo Eíliot, se é que 
não eslnuuuki de todo a esse patife 
—Deus não quer a morte do peeca-

dor.. .murmurou Leoniia. 
—Sim ; uns ó j!*audo o p secador 

B a r ã o 

Foi agraciado com o titulo de ba­
rão do Descalvado o sr. Josó Elias de 
Toledo Lima. 

;\£lllionar*io.s 

Dous pobres diabos, Dilard e 
Anna Bruins,recolhidos ha muitos 
annos ao asylo de mendicidade 
de Indianopolis fEstados-Uni-
dosj, herdaram ha dias u m a for­
tuna de perto de 2.ooo:ooo$ooo 
que lhes legou u m seu parente 
T h o m a z Andrews,fallecido ultima 
mente na Pensylvania, para onde 
tinha ido na sua mocidade c o m o 
simples trabalhador das minas de 
petróleo. 

Nellas adquirio u m a fortuna co­
lossal. 

Industria asHU.oar*eira 

Diz o Jornal do Commercio que o 
congresso internacional da indus­
tria assucareira, re mido e n Lon­
dres, c no qual é re3resentaio o 
Rrazil pelo sr. dr. Aironio Augus­
to Fernandes Pi i leiro. tem por 
objecto, não os pr »^ressos e me­
lhoramentos da m ,'sma industria. 
mas unicamente o regimen finan­
cial a que ella se acha nos diver­
sos paizes. A aspiração do con­
gresso é estabele er, de mutuo 
accôrdo entre os paizes interes­
sados, systema inifirme de direi­
tos e de taxas que concilie, quan­
to possível, os interesses dos mes­
m o s paizes. 

se arrepende, e posso aíliançar-lhe 
que Ricardo Eíliot ha de ser até á 
morte um velhaco incorrigivel... 
—Ser lhe-á possível arranjar-me 

um veo ? perguntou a moça. 
—Nada mais fácil...Vou já bus-

cal-o.. . 
Jorge tornou a sahire comprou al­

guns metros de gaze com que a Sra. 
Metzer podia cobrir o rosto, enrolan-
do-o em torno da cabeça. 

De volta, entrou na estrebaria onde 
licára Mi, 
0 valente animal rinchou alegre­

mente ao ver o dono e voltou para elle 
a cabeça bem feita e intelligente,como 
solicitando uma carie ia,. 
0 pello negro e huidio do ginete es­

tava lustroso cemo o selira. 
Algumas horas de repouso tinham 

feito desappareíbr todos os sign i s de 
cansaço. 

bir-se-hia que tinha dado apenas 
um passeio pela manhã. 
— 0 meu bravo companheiro pôde 

acompanhar perfeitamente a escol-
ta... murmurou Jorge. Apre / Nunca 
o pensei... 
Subiu de novo ao quarto de Leoni­

da e tomaram juntosalguma refeição, 
de que tinham grande necessidade, 
tanto um como outro. 
No momento em que acabavam de 

comer, ouviram o chocalhar de gui-
zos que annunciava a chegada da di­
ligencia. 

[Continua ) 
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E n s i n o obrigatório 
O conselho municipal de Cam­

pinas , deliberou pedir á Câmara 
Municipal um artigo de posturas, 

tornando o ensino publico obri­
gatório n'aquelle município. 

O mesmo devia fazer o nosso 

Conselho . 

Correio 
Conimunicam-se : 
Os moradores da estação de 

Mumbuca, estão sem correio; an­

tigamente, por favor, o chefe da 

estação recebia toda a correspon­

dência para ali dirigida, hoje po­

rém não querendo mais, é neces­

sário que se nomeie um agente 

para não haver extravio de cartas 

e jornoes como tem acontecido. 

1_JÜÍ cio L*ynolx 

Na fazenda dê sr, João Ramos, no 

município de S. Fidelis. deu-se o se­

guinte facto horrível: 

Ura escravo aproveitando-se da au­

sência d'aquelle senhor assassinou 

barbaramente a mulher do mesmo, 

esfaqueando os filhos duas crianças e 

uma moça. 

0 povo indignado, arrancou o 

prezo das màos da escolta e levando-o 

para o logar do crime o espancou, 

lançando-oem seguida n'uma foguei­

ra. 

Conselheiro 

Foi agraciado com o titulo de con­

selheiro o desembargador Coelho Bas­

tos, chefe de policia da corte. 

Otfleial do registro 

Consta ao Mercantil, que tendo 

desistido de sua candidatura ao 

lugar de official do registro de 

hypothecas desta capital o sr. ca­

pitão Joaquim Roberto de Azeve­

do Marques, será nomeado para 

esse cargo o dr. Eulalio da Costa 

Carvalho, conhecido clinico da 

capital. 

Tragédia por tele-
grapho 

O New-York Times publica eu um 

dos seus últimos números uma 

tragédia em verso do autor inglez 

Swindurne, que lhe foi enviada 

de Londres pelo cabo telegraphi-

co. 

Intitula-se Locrine e é obra em 

4 actos, que occupa doze colum-

nas de lettra miúda, sem entre­

linhas, cabeçalhos pomposos ou 

outras ampliações com que di­

versos jornaes costumam fazer 

sobresahir estes rasgos de im­

prensa . 

Esta obra,graças ao telegraphoi 

foi publicada em N e w York três 

dias antes do que em Inglaterra. 

Seria curioso saber-se quanto 

o New-York Times despendeu nes­

ta transmissão e quanto pagou 

aos ed tores. 

O assassino Pranzlnl 

Parece provado que Pranzini, 
o assassino da rua Montaigne, 

não foi o único autor do crime, 

e que segundo se suspeitou ao 

principio e a instrucção negou ter-

minantemente, esse crime foi pia-

neado e executado por uma qua~ 

drilha de malfeitores,a que Pran­

zini pertencia,c que tinha por ob-

jectivo a exploração das peccadoras 

ricas. 

O famoso homem trigueiro,de 

que tanto se falou e que tantos 

a Afirmavam a existência e que por 

fim o tribunal poz de lado, co­

m o sendo uma invenção de defe­

sa, existe realmente, e, segundo 

certas informações recebidas, é 

um tal Romanof, de que a justiça 

anda já na pista 

chegados 

H o s p e d es 

hontem ao Hotel do 
Braz : 

Alberto de Aguiar Ballard. 

D. Gabrieia Gonçalves. 

D. Julia Guerra. 

A^ssemoléa Provincial 
Devia installar-se hontem, á i 

hora da tarde a assembléa pro­

vincial. 

Libertação 
O conselheiro Villaça, libertou 

sem condição a todos os seus es­

cravos em numero d. doze. 

Oonvenoão entre 
fazendeiro» 

Sabemos, diz a Gazeta de Piraci­

caba, que promove-se uma con­

venção entre os fazendeiros des­

te município, compromettendo-se 

cada um d'elles a não admitar a 

seu serviço pessoas que tenham 

compromissos para com outrem, 

cm virtude de contracto ou de 

qualquer outra ordem de com­

promisso pelo qual não devam 

ausentar-se. 

A inobservância do convênio 

autorisa a multa de 2003000 que 

reverterá em favor da Santa Casa 

de Misericórdia d'esta cidade e 

poderá ser cobrada judicialmen­

te. 

J ubileo 

Compareceram ás festas do ju* 

bileu sessenta mil peregrines, cin-

coenta e dous cardiaes e qui­

nhentos e sessenta bispos. 

Os presentes diversos chegam 

ao numero de sessenta mil, os 

de prata e ouro ao de quatorze 

mil. 

JVIor tal t d ad e 
Sepultou-se no cemitério muni­

cipal o seguinte cadáver : 
Dia ÍO 

Victalina, 2 annos, branca, fi­
lha de Severino Domingues de Si­
queira.—Vermes. 

EDITAES 

De ordem do mentíssimo dou-, 
tor juiz de direito da comarca,! 
íaço publico que na junta reviso-' 
ra dos juiados que tem de servir] 
durante o anno de mil oitocentos 
e oitenta e oito, neste termo de 
Ytú, inclusive os municípios de 
Indaiatuba e Cabreuva, foram es­
colhidos os eguintes cidadãos : 

MUNICÍPIO DE YTU' 
1 Dr. Antônio Constantino da 

Silva Castro. 
2 Dr. Augusto César de Barros 

Cruz. 
3 Dr. Antônio de Souza Frei­

tas. 
4 Antoiiio da Silva Teixeira. 
5 Dr. Adelardo Fonseca, 
6 Antônio Frankhn de Toledo. 
7 Antônio Bueno de Camargo. 
8 Antônio Manoel Pacheco da 

Fonseca. 
9 Abrahao Lincoln de Barros. 
10 Antônio Victorino da Rocha 

Pinto. 
11 Antônio de Camargo Couto. 
12 Antônio Galvao de Almeida 

Sobrinho. 
i3 Antônio Firmino de Azevedo 
14 Antônio de Freitas Pinho. 
i5 Antônio Carlos Xavier. 
16 Antônio Euzebio Ribeiro So­

brinho. 
17 Antônio da Costa Coimbra. 
18 Arthur Pacheco Jordão. 
19 Adolpho Bauer. 
20 Baziiio Paulino da Silva Pra­

do. 
21 Benevenuto Pacheco Jordão. 
22 Bento Paes de Barros. 
23 Dr. Bento Ferraz do Nasci­

mento. 
24 Bento Galvão de França. 
20 Bento José de Andrade. 
26 Conde do Parnahyba. 
27 Carlos Augusto Pereira Men­

des. 
28 Carlos Grellet. 
29 Carlos Kiehl. 
3o Carlos Bazilio de Vascon-

cellos. 
3i Dr. Cesario Gabriel de Frei­

tas. 
32 Cesario Nanziazeno Galvão. 
3i Cláudio Augusto dos Stntos. 
34 Estanisláu de Moraes Cam­

pos. 
35 Elias Antônio Pereira Men­

des . 
36 Elias Galvão de França Bar­

ros. 
37 Evaristo Galvão de Almeida. 
38 Elias Leopoldino de Almei­

da Prado. 
39 Fernando do Nascimento 

Camargo. 
40 Francisco Martins de Mello. 
41 Francisco Fernando de Bar­

ros. 
42 Dr. Francisco Fernando de 

Barros Júnior. 
43 Francisco de Almeida Pom-

peo. 
44 Dr. Francisco Emygdio da 

Fonseca Pacheco. 
45 Francisco de Almeida Mo­

raes. 
46 Francisco Mariano da Costa 

Sobrinho. 
47 Francisco Pereira Mendes 

Netto. 
48 Feliciano Leite Pacheco. 
49 Fehppe Ba ier. 
5o Fernando Dias Ferraz. 
5i Frederico José de Moraes. 
52 FrauklinBasilio de Vascon-

cellos. 
53 Galdino Domingues de Mo­

raes. 

54 Heliodoro Antônio da Cos­
ta Ferreira. 

53 Hyppolito Leite de Barros. 
56 José Elias de Assis Pacheco. 
57 José Maria Passalacqua. 
38 José Manoel da Fonseca 

Leite. 
59 João de Almeida Prado Jú­

nior. 
60 Ignacio de Paula Campos. 
61 Indaleco de Camargo I en­

teado. 
62 João Baptista Pacheco Jor­

dão. 
63 João Henrique da Silva Cas­

tro. 
64 João Pedro Dias Ferraz. 
65 Joáo Xavier da Costa. 
66 João Baptista Corrêa de 

Sampaio. 
67 João Baptista de Macedo Jú­

nior. 
68 João Francisco Vieira de 

Campos Bueno. 
69 João Dias de Quadros Ara­

nha. 
70 João Carlos de Camargo Tei­

xeira. 
71 João da Costa Coimbra. 
72 João Fogaça de Souza Frei­

tas. 
73 João Pedro de Sousa. 
74 Dr. Joaquim Domingues Lo­

pes. 
75 Joaquim Antônio da Silva. 
76 Joaquim Elias Pacheco Jor­

dão. 
77 Joaquim da Costa Oliveira. 
78 Joaquim Galvão de França 

Pacheco. 
79 Joaquim Galvão de Almeida 

Sobrinho. 
80 Joaquim Manoel Pacheco 

da Fonseca. 
81 Joaquim Victorino de To­

ledo. 
82 Joaquim Rodrigues de Bar­

ros. 
83 Joaquim da Silveira Camar­

go Sobrinho. 
84 Dr. José Manoel de Arruda 

Alvim. 
83 José Victorino da Rocha 

Pinto. 
86 Dr. José de Paula Leite de 

Barros. 
87 José Antônio Apparicio de 

Almeida Garrett. 
88 José Antônio Freire. 
89 José Antônio de Souza. 
90 José Alvares da Conceição 

Lobo. 
91 José Mariano da Costa Lobo 
92 Dr, José Elias Pacheco Jor­

dão. 
93 José Galvão de Almeida. 
94 José Galvão Paes de Barros. 
93 Tenente-coronel José Feli­

ciano Mendes. 
96 José Martins de Mello. 
97 José Mendes Galvão. 
98 José Xavier da Costa. 
gj Joaquim E ias Galvão de 

Barros. 
100 José Rodrigues de Arruda. 
101 José Basilio de Vasconcellos. 
102 Dr. José Corrêa Pacheco e 

Silva. 
io3 José Ferraz Bueno Júnior. 
104 José Innocencio do Amaral 

Campos. 
io5 José Januário de Quadros. 
106 Josioo Carneiro. 
107 Luiz Gabriel de Souza Frei­

tas. 
108 Luiz Manoel da Luz Cintra. 
109 Luiz Borges de Sampaio. 
n o Manoel Martins de Mello 

Nctto. 
111 Manoel Rodrigues de Arru­

da Campos. 

* 
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12 Manoel Martins da Fonseca 
e Mello. 

i3 Manoel José Ferreira de 
Carvalho Júnior. 

14 Manoel Fernando de Almei­
da Prado. 

i5 Manoel Constantino da Silva 
Novaes. 

16 Manoel Custodio Leme. 
17 Manoel Martins de Padua e 

Mello. 
18 Dr. Octaviano Pereira Men-, 

des. 
19 Olegario Octaviano Ortiz. 
20 Paulino Pacheco Jordão. 
21 Quintiliano de Oàveira Gar­

cia. 
22 Tristão Mariano da Costa. 
23 Tristãi de Abreu Rangel. 
24 Tancredo Leiie do Amaral 

Coutinho. 
MUNICÍPIO DE 1NDAIATUBA 
25 Antônio de Almeida Sam­

paio. 
26 Antônio Joaquim de Freitas. 
27 Antônio de Oliveira Camar­

go. 
28 Antônio Gonsalves Ribeiro. 
29 Antônio Leite de Almeida 

Prado. 
3o Antônio de Almeida Prado. 
3i Augusto de Oliveira Camar­

go 
32 Amador de Paula Leite de 

Barros. 
33 Bemjamim Costa~fe de Al­

meida Coelho. 
34 Cheruéim de Campos Bi­

cudo. 
35 Carlos de Vasconcellos Al­

meida Prado. 
36 Francisco de Alm ida Prado. 
37 Francisco dos Sar s Tole­

do. 
38 Felippe de Campos Almeida. 
39 Felippe Antônio de Oliveira. 
40 Ignacio de Paula Leite de 

Barros Júnior. 
41 Joaquim Francisco Pereira. 
42 Joaquim de Camargo Couto. 
43 Joaquim Manoel da Fonse­

ca. 
44 Joaquim Emygdio de Cam­

pos Bicudo. 
45 Josué de Almeida Prado. 
46 Jesuino da Fonseca Leite. 
47 José de Camargo Pires. 
48 Lourenço Xavier de Almei­

da. 
49 L iz Augusto da Fonseca. 
5o Manoel "de Paula Leite de 

Barros. 
5i Miguel de Almeida Prado. 
52 Theophilo de Oliveira Ca­

margo. 
53 Theophilo de Sampaio Fer­

raz. 
MUNICÍPIO DE CABREUVA 
54.Antônio Joaquim Freire. 
55 Antônio Vaz Fernandes Gui­

marães. 
56 Diogo Pires de Arruda. 
57 Izaias de Assis Oliveira. 
58 Ignacio de Moraes Nav rro. 
59 Ignacio Pedrozo de Barros. 
60 João Martins de Meüos. 
61 João Baptista Dias. 
62 Luiz Antônio de Athayde. 
63 Pedro Florencio da Silveira 

Júnior. 
164 Gáudio Leite de Barros. 
E para constar mandou o juiz 
a mim escrivão, que este fizesse e 
publicasse pela imprensa e no 
logar do costume. Eu João José 
de Andrade, escrivão interino do 
jury o escrevi. 
O doutor João Thomaz de Mel­
lo Alves, juiz substituto desta co­
marca especial de Ytú. Faz saber 

aos que o presente edital virem, 
e delle noticias tiverem, que nas 
sessões do tribunal do jury dos 
dias 14 e i5 de Dezembro corren­
te, foram multados cm 20$ em 
eada dia de sessão que faltaram 
os seguintes jurados : 
Carlos Baziüo de Vas­
concellos 

João de Almeido Pra­
do Júnior 

José frerraz de Sam-

40^000 

40^000 

40^000 

40^000 

paio 
Augusto de Oliveira 
Camargo 

Francsco ide Almeida 
Prado 40^000 

Lourenço Tebiriçà.. 40.Ç000 
Antônio da Silveira 
-• Arruda 40^000 
Felippe de Campos 
Almeida 40^000 

Diogo Pires de Ar­
ruda 40^000 

João Baptista Cor­
rêa de Sampaio 2o§ooo 
E para que chegue a noticia á 

todos, mandou o juiz á mim es­
crivão que este íisesse e assignas-
se, publicando pela imprensa e 
no lugar do costume. Eu, João 
José de Andrade, escrivão interi­
no do jury, o escrevi. 

O dr. Francisco Ribeiro de Es-
cobar, juiz de direito desta co­
marca especial de Ytú. Faz saber 
áos que o presente edital virem e 
delle noticia tiverem, que nas ses­
sões do tribunal do jury dos dias 
12 e i3 de Dezembro corrente, 
foram multados em 2ogooo em 
cada dia de sessão que faltaram 
os jurados seguintes : 
Carlos Bazilio de Vas­
concellos 40^000 

João de Almeida Prado 
Júnior 4ogooo 

José Ferraz de Sampaio 40^000 
Augusto de Oliveira Ca­
margo 40^000 

Francisco de Almeida 
Prado 40S000 

Lourenço Tebiriçá 4055000 
Antônio da Silveiia Ar-
r. da 408000 

ludalecio de Camargo 
Penteado 40^000 

José Innocencio do Ama­
ral Campos aogooo 
Na segunda sessão do dia i3 

foram multados em iogoooos se­
guinte jurados: 
Josino Garneiro logooo 
Felippe de Campos Al­
meida io$ooo 
E para que chegue a noticia a to 

dos, mandou o juiz a mim escri­
vão que este íisesse e assignasse, 
publicando pela imprensa e no 
logar do custume. Eu João José 
de Andrade, escrivão interino do 
jury o escrevi e assigno.—João 
José de Andrade. 

ANNUNCIOS 

NaPadaria Italiana 
DE 

JOÃO DATI 

Vende-se macarrão a 640 rs. o 
kilo e caixa a 3$ooo. 
Por estes dias chegará um sorti-

mento de azeite doce de I.ucca, 
fino. 

Rua do Commercio 
lz freate i taprem 
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ARMAZÉM 
De Manoel Rodrigues ie Arraia Campos 
f i n a d a P a l m a , traves­

sa cia Matriz 
Acaba de receber queijos 

mineiro e do reino, castanhas, 
amêndoas, nozes, figos, tama-
ras, ameixas, biscoutos em latas, 
goiabada de cascão; petit-pois, os­
tras, marmelada, azeitona, doces 
em conserva, manteiga de Sta. 
Catharina e estrangeira, chá de 
todas as qualidades. 
Preços ao alcance de todas as 

algibeiras por mais magras que 
sejam... 

A' DINHEIRO 

COLONOS 
Na fazenda do Pirahy precisa-se de 
trabalhadores nacionaes, ou colonos 
italianos. 
A1 tratar no Salto, ou n'esta cidade 

|com osr. dr. Octaviano Pereira Meu* 
!des. 
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Olxapéos d o s e n h o r a s 
o m e n i n a s 

Tenho a honra de offerecer às 
exmas. famílias ituanas, um gran­
de sorlimento de chapèos, todos 
enfeitados aos últimos gostos e a 
preços sem competência. 
Também encarrega-se de man­

dar reformal-os. 
Aproeeilem que é por poucos 

dias. 
Largo da Matriz 
^Hotel do Braz; 

C. Rochet. 
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Cartões de visita 

a nu tinta ia 
(( 

O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 
de cabo graxa, etc,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os oleo^ d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab­
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavílha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cytindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex-
cellentes qualidades como lubrificante. 

Agentes em. S. Paulo.—T*\ Upton & O. 

Rua Florencio (ie Abreu, 36 A 

Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

EMULSAO DE SCOTT 
de ÓLEO PURO 

—DE— 

FÍGADO DE BACALHAO 
COM 

HYPOPHQSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradarrl ao paladar como o leites 

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub­

lica e autorisada 
pelo governo. 

O eraude remédio para a cura radi­
cal da TÍSICA, BRONCHITES, ES-
CROFOXÀS, RACH1TIS, ANEMIA. 
DEBILIDADE EM GEKAL, DE-
FLÜXOS, TOSSE CHRONIOA. 

AFFECyÕES DO PEITO E DA GAR-
GANTA e todas as enfermidades con-
sumptivas, tanto nas crianoas como nos 
adultos. 
Nenhum medicamento, até" hoje desco­

berto, cura as moléstias do peito e VIAS 
respiratórias, ou restabelece os débeis, 
os auemicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão do Scott. 

A valida nas principais boinas e 
drooarias. 

ê 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


